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Quem tem medo de 149 HP? 
Quem não conhece a solidez, a economia, 
o confôrto do Utilitário Chevrolet. 

Tem a potência que um utilitário digno de confiança deve ter, com economia e confõrto. 

Poti•ncia de veícu lo sõlido, feito para rodar e durar. Com baixo custo de manutenção. 

E como se sabe que um utihtário de classe • deve ser elegante, o hevrolet tem linhas 

realmente modernas, beleza co nfortâvel no interior, tõda essa aparência. 

Quem conhece Chevrolet quer tudo isso. E tem. 

• Ao \'er tanta classe, você só não comprara um Utilitário Chevrolet "O" km 

se preferir comprar um usado. É a únka alternativa para quem quer um utilitá rio elegan e. 

uma demonstracão 
grátis do utliltarlo brasileiro 

de classe. Ele tem as chaves 

Um produto GENERAL MOTORS 
O MAIOR E MAIS EXPERIENTE FABRICANTE DE AUTOMÓVEIS EM TODO O MUNDO 

de um Chevrolet à sua espera. CHEVROLET • OPEL • CAOILLAC • BUICK o PO NTIAC o OLOSMOBILE o VAUXHALL • BEOFORO o HOLOEN • GMC. 

GM -BRASIL 
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Para PASSEIO 
ou ESPORTE 
dão um toque de distinção 

à sua personalidade. 

Se ainda não as conhece 

procure conhecê-las nai 

'radicionais 

CISIS'PERNIMBUCINBS 
ONDE TODOS COMPRAM 
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São Paulo, 19 de Março de 1968 - às 21 horas 

SOCIEDAD'E DE CULTURA ARTíSTICA 

5H.::t Temporada - 19~8 

Apre·;;entação n." 906 

PIANISTA 

JORG DE 'MUS 
PROGRAMA 

MOZART . o. o ... o .. ... . o .. .. o o . o . o .. o Sonata em lá ma1or KV. 331 

Andante grac·ozo (com variações) 

M muetto 

A llegretto (Alia Turca) 

BCL:THOVEN .... o ... o o .... o o o .... o .... o .. . Sonata ·2m do menor op. 111 

Maesto~o o Allegro con brio ed apassionatto 

Ar :ettao Adogio molto semplice e cantabile 

li 

DEBUSSY ...... o •• o • • • • • • • • (Homenag em pelo cinquent2nário de sua morte) 

Danse (Torantelle styr1enne) 

2 lmagcs lnéd ite.:. (í..:r me. ra oud1çõo no Bra sil ) 

Lent e1 mé loncol i que 

N ous n ' i rons plus au bo·s 

3 Prelúdios do primeiro livro 

La Danse de Puck 

La ca1hédrale englou1ie 

Ce qu oa vu le venl d oOuest 

lmages 

Reflets dons J' eau 

Hommage à RameClu 

Po1sson dor 

Ptóxima apr·a::entação - dia 22 de abril - Concêrto da «English Chamber 

Orchest ra », de lcndres, regida por Emanuel Hurwitz 



Carrinhos berços e de lonas , 

/ 
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lEM TUDO I'AIIAOSEU BEBI 
titrovot.t t:IJIIIfJIRIIJ.r 

&. PAut..O: R . 24 de Maio, 224 . Fone& S6-n24 . LoJa 

' &ANTOS: Rua ~iachuelo. 48 • Centro . Tel.' 2·Z14t/l 



JoRG DEMUS 

Dados Biográficos 

Reconhecido mundialmente como um 

dos importantes intérpretes de hoje, o 

vienense Jõrg Demus tem a favorecê-lo 

em sua brilhante carreira um fal·or pou

co usual: a versatilidade, que o faz sen

tir-se igualmente à vontade quer com.o 

recitalista, ou solista de cêrca de 70 das 

maiores orquestras do mundo, quer como 

pianista-colaborador em recitais de ar

tistas da categ·oria de Elisabeth Schwar

tzkopf, Dietrich Fischer-Dieskau •ê Anto

nio Janigro, ou, ainda, como músico de 

câmera ou no duplo papel de pianista

regente. 

Demus tem em mãos um repertório de 

dimensõe·s também pouco habituais : 21 

concêrtos para piano orquestra e mais 

de 1 50 obras para seus recitais. Suas 

gravações sobem a mais de 70 albuns. 

Em temporadas recentes, êle prest.ou 

homenagem a Schumann e Debussy, com 

a execução integral da obra para piano

solo dêsses dois mestres. Notável foi 

também sua interpretação· completa do 

Cravo Bem Temperado, Partitas e Varia

ções Goldberg, de Bach, que chamaram 

sôbre Demus a atenção do mundo mu

sical. 

Quand-o o pianista Jõrg Demus come

ÇO'U a s·urgir, vários mestre·s - como 

Gieseking, Cort.ot, Backhaus, Fischer, 

!~empff previram-lhe uma carreira bri

lhante. Hoje em dia êle demonstrou que 

tais previsões eram plenamente acerta

das. 

VIOLÃO DEL VECCHIO 

INDISCUTIVELMENTE O MELHOR 

Fábrica e Loja: Rua Aurora, 190/ 198 

Tel. 34-0346 - C. P. 611 São Paulo MODÊLO SEGOVIA 



22 de Abril 

2 d·c Maio 

16 de Maio 

17 de Junho 

8 de Julho 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

DIRETORIA 

Luiz Vieira de Carvalho Mesquita - Pre:;identE: 

José Pinheiro Nett·o - Vice Presidente 

Acácio Arruda - 1 .o Secretário 

Carlos Pereira d·2 Campos Vergueiro -- 2.o Secretário 

J. J. Juvenal Ricci Ayr es - Tes·oureiro 

Alberto Soares de Almeida - Secretário Ex·ccutivo 

TEMPORADA DE 1968 

«ENGLISH CHAMBER ORCHESTRA» de Londres 

regente EMANUEL HURWITZ 

pianista brasilei ro ROBERTO SZIDON 

«MESTRES CANTORES» .. quart·eto vocal «A CAPPEllA» 

(obras medievais, renascentistas e bra:;ileiras) 

v iolinista n·orte -americano ISAAC STERN, com ZAKIN 

ao piano. 

concêrto sinfônico da «HALLÉ ORCHESTRA», da Inglaterra, 

regida por SIR JOHN BARBIROLLI 

l.o de Agôsto p ianista brasil ·ciro NELSON FREIRE 

22 de Agôsto rec i tal d·o organista alemão iCARL RICHTER 

5 de Setembro concêrto do QUARTETO ITALIANO (cordas) 

Anuidade para t.oda a temporada, sem qualquer acréscimo: 

NCr$ 50 100. Aceitam-se nov·os sócios. Inscrições e informações na sede ·social, 

Praça Roosevelt, 200 - 8.o, fone 32-1787, das 12 às 18 horas. 

TEATRO MUNICIPAL 
em revista 

Editor 

Ribeiro - publicidade e .edit·o·ra Ltdia. 
REDAÇÃO - ADMINISTRAÇÃO - 'PUBLICIDADE 

Avenida lpira1nga, 795 - 1.CJ Andar _ Conjunto 105 - Fone: 37-4841 - Sõo Pa·ulo 





Um certo estilo de serviço • • • 
É evidente que em nos ~o- d1Js tOda~ :1- e:n t .. ma- a- ·r;111dc• e-ca!J- muncha. para grandes companh1as de tran$pones aéreo. of~- Lu:iiJLJr-lhe~ ~Hl máxtm<> ..;u:J estada em pai'e' r ecem a mesma coi5a, ou qua--e· horános, t:1- l-Lrang~trll- ·, x·1n dú\'lrLI m:h não t' somenrifa~. rap1dbstmos Jatos, cornod1dade e cunfür- tt· b"ll. () que conta. n:Jim·tllc, no prazer de 
lu a .bc·J.rdo. . J \ Ja).Jr n.t Atr Fr:~nct é uma Entretanto ... Entretanto nc- G cert 1 g~:ntill'lJ na ncolhida, nhum pas agetro cum expcn- E• ' uma certa Q\l,Jiidade no am-ência ignora que v iajar pela lS aqUl htcll't: (a !lll.il. já é u ambi-Atr Frnncc não é a "mesma d • •·nL• ti•· 1'.1rt , um cerl'l e'-coi.a" - é dtferenle. a ifi '7~flnca t !111 de "l'f\ IÇO, dq~J!llO' 1as diferente por quê? O ~~ 11[;:., , ll--1111. ~:lo há me1o t0rrno que faz esta dtferença? A \·~r- <•U J.:'bl.IIIH" ou não go,ta-<ladetra gastronomia francc- llllh. 

sa? A óum:1 qualtdarle dos vinho>? O confõr- ,\1 á-, \· n•m" a hua mús1c:1 <•U boa cuzínha: lO da novas poltronas? O ctnema a bordo-, nl'm todo, <to" ·nsivet> <'! :ua qualtdi!dc. A mústca C>Lcreofõnica? 01t aqu01c Wclconw !'ore 11. " f01lo ,: qll.: a' pt:~~·>a~ f11ws . a bem Scn·icc in-talildo à dtspo ·ição do~ p<~s-;age tru..: .tpn:e~ar il <liferen\il: 

Uma técnica ultra-n1odernJ, un1 c rto estilo de crv1co: 
' 

CE 
A MAIOR REDE AE REA DO MUNDO 

A certeza de lii11Q exce/e;1te viagem 


